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Início da vida comunitária
27 de Outubro de 2007

Já há vários anos que sentíamos a necessidade urgente de fazer obras            
no antigo Carmelo… mas vimo-nos forçadas a construir uma nova casa; 
vejam como foi evoluindo a obra, vista de uma das nossas janelas (ligação 
Evolução da obra). Todo o recheio possível de mudar ficou empacotado assim…      
Os primeiros caixotes a chegarem à nova casa foram os livros da Biblioteca… 
continuam no mesmo sítio a aguardar as prateleiras! A disponibilidade        
de amigos e familiares que nos ajudaram nas mudanças foi fundamental! 

Queridos Amigos,
Enche-nos de emoção tudo o que tem acontecido ao longo destes últimos meses, 
como o Senhor nos tem falado de formas tão variadas dizendo-nos: “Esta casa             
é Minha e por isso Sou Eu  que a vou construindo, movendo os corações”. Gostávamos      
de vos contar  todas estas histórias, mas muitas só serão conhecidas no Céu: pessoas 
que deram ofertas no meio de tantos sofrimentos, morais, físicos, familiares…           
O nosso agradecimento não tem limites e a nossa oração por elas nunca será 
esquecida. Vamos partilhar convosco só 4 dessas histórias, sinal de muitas          
e muitas outras igualmente bonitas, para que possamos juntos dar glória ao Senhor.

A mudança da Comunidade para a nova casa 
aconteceu com a mudança do Senhor da Casa. 
Saímos do Carmelo antigo em procissão com             
o Santíssimo, acompanhadas pelo nosso Padre 
Provincial, Pe. Pedro Ferreira, pelo Pe. Jeremias 
Vechina,  Superior da Comunidade de Fátima,         
e pelo Pe. Kondor, pelos engenheiros e traba-
lhadores da obra, e alguns amigos. Entrámos 
todos na Sala do Capítulo (Capela provisória)         
e demos início à vida comunitária com Vésperas 
solenes. 
No dia seguinte, domingo 28,  celebrámos a pri-
meira Missa. Durante os 2 meses seguintes en-
traram na clausura, para celebrar a missa só para  
a comunidade, os nossos Capelães, Bispo e Sacer-
dotes amigos. Até que finalmente a Capela ficou 
pronta e abrimos as suas portas para a Missa      
da Noite de Natal, presidida pelo nosso Padre 
Provincial com a presença de outros Sacerdotes 
que por amizade se quiseram associar a nós.   

1

Primeira Missa na casa nova

Senhor D. Augusto César Capela aberta a todos

Evolução da obra http://www.carmelofatima.carmelitas.pt/Fotog6_obra1.htm



Desejávamos também apresentar a casa ao nosso 
Bispo. O Senhor D. António visitou-nos, cheio            
de alegria e de amizade para connosco, incentivando-
nos à comunhão eclesial e valorizando o nosso 
carisma. Sentimo-lo como um grande amigo.

Abertura da Clausura
Famílias

27 Janeiro .08

Amigos e Benfeitores
30 Janeiro a 3 Fevereiro .08

Nosso Bispo
11 Fevereiro .08

Inauguração
Dedicação da Capela aos Pastorinhos
Festa dos Bem-aventurados Francisco e Jacinta, 
20 de Fevereiro de 2008
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Foi com enorme alegria que abrimos a porta da nossa 
nova casa às nossas Famílias pela “primeira e única 
vez”! Depois da Eucaristia, celebrada pelo nosso 
Padre Provincial, almoçamos  em “família alargada”,             
e seguiu-se a visita de todos pela casa.

Depois das Famílias, abrimos a clausura por 5 tardes 
aos nossos Amigos e Benfeitores e Religiosos              
de Fátima.  Cada Irmã conduzia cerca de 10 pessoas 
em “visita-guiada” mostrando a casa. Visitaram-nos 
cerca de 600 pessoas.

Presidiu à cerimónia o Senhor D. António Marto, Bispo 
de Leiria-Fátima. Concelebraram o Senhor D. Serafim 
Ferreira e Silva, o Senhor D. Augusto César, o Pe. Luigi
Gaetani (Definidor Geral dos Carmelitas Descalços),         
o Pe. Pedro Ferreira (Provincial  dos Carmelitas 
Descalços),  Mons. Luciano Guerra (Reitor do Santuário 
de Fátima)    e o Pe. Luís Kondor (Vice-portulador
da Causa de Canonização dos Pastorinhos) e cerca         
de 40 Sacerdotes. 
Com esta dedicação, a nossa Capela torna-se a primeira Igreja em Fátima
dedicada aos Pastorinhos. Este era um desejo do Papa João Paulo II,          
que benzeu para o efeito uma Primeira Pedra*, retirada do muro do Ano 
Santo de 1975, da Basílica de Santa Maria Maior, em Roma. 
Seguiu-se uma visita pela casa para todos os presentes, no fim da qual 
se deu por encerrada definitivamente a clausura. 

* Uma lista com todos os nomes dos Benfeitores que contribuíram para a construção deste Carmelo e Capela 
será colocada a seu tempo sob o pedestal que suporta esta Primeira Pedra.

Primeira Pedra benzida       
pelo Papa João Paulo II

Homilia de D. António http://www.carmelofatima.carmelitas.pt/homilia_dedic1.htm

Descrição e Fotografias http://www.carmelofatima.carmelitas.pt/Fotog6_Ded1.htm

Vídeos e Artigos (Programa 70x7, Programa e Agência Ecclesia)  http://www.carmelofatima.carmelitas.pt/noticias.htm



Algumas histórias da Providência

Algumas visitas

1. ORAÇÃO
Uma grande amiga do nosso Carmelo e familiar de uma das Irmãs, levou tanto           
a peito a nossa causa, que se tem dedicado durante bastante tempo, junto                
das Paróquias, e não só, a angariar fundos para este Carmelo. Um dia, numa 
Paróquia, após ter explicado quem eram as Carmelitas e qual o seu serviço à Igreja 
de oração e sacrifício, recebeu alguns donativos. No fim da Missa aproxima-se dela 
uma velhinha amorosa, que trazia duas crianças pequeninas pela mão. Disse para 
esta nossa amiga: “Minha querida, eu não posso dar nenhum donativo porque sou muito
pobre, mas trago aqui até junto de si aquilo que tenho de mais querido e valioso, que são        
os meus netinhos. Vou rezar com eles para que as Carmelitas possam obter o dinheiro         
que precisam.” Escusado será dizer que esta cena comovedora nunca será esquecida          
e ficará sempre guardada com imenso carinho por todas nós.
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Cardeal

Senhor Cardeal D. José Saraiva Martins
14 Maio .08
Depois de ter visitado a casa ainda em obras     
no ano passado, voltámos a receber o Senhor 
Cardeal D. José Saraiva Martins (os Cardeais 
podem entrar sempre na clausura). Foi                   
de novo um momento forte de comunhão        
com o “coração” da Santa Igreja.    

O Nosso Padre Geral deslocou-se a Portugal para a Inauguração do Centro 
Mariano Internacional Domus Carmeli, o convento dos Nossos Padres 
Carmelitas Descalços.  Na véspera, visitou as Irmãs e o nosso novo Carmelo. 
Gostou muito. Já conhecia bem o projecto, porque lho apresentámos          
em 2005  (na imagem) . Domus Carmeli http://www.domuscarmeli.net/

Padre Geral, Pe. Luis Aróstegui
12 Fevereiro .08

Para as duas inaugurações em Fátima, veio também o nosso Definidor 
Geral, que participou na Dedicação da nossa Igreja como representante 
da Ordem. O Pe. Luigi passou connosco um dia e procedeu à bênção     
da casa com toda a amizade e manifesto contentamento. 

Definidor Geral, Pe. Luigi Gaetani
22 Fevereiro .08

Entre vários grupos que nos têm visitado, mencionamos aqui os 28 alunos 
do 9º ano, de um colégio em Fátima. Vinham cheios de perguntas, curiosos 
pela nossa vocação… Saíram muito surpreendidos e publicaram uma 
reportagem.
Ecos dos alunos e Revista Stella http://www.carmelofatima.carmelitas.pt/noticias.htm

Alunos do Colégio S. Miguel
16 Março .08



Soeur Marie, era este o seu nome, escolheu vir para o Carmelo Fátima, pois há muito que este Altar            
do Mundo era largamente conhecido. Com ela trouxe um enorme camião com 1/5 do espólio             
do Carmelo que deixava. Entre livros, roupas, imagens, crucifixos, (pois havia um pouco de tudo) 
trouxe também (pasmem!) os 2 sinos da Capela do Carmelo. Podem imaginar que não é fácil colocar 
mais dois sinos onde só existe espaço para dois, como era o caso do campanário do nosso antigo 
Carmelo. Sendo assim, estes 2 sinos franceses tiveram que se resignar a passar 40 anos arrumados     
na cave. Com a construção desta casa nova pensámos em trazê-los à luz, juntamente com os 2 sinos 
portugueses que sempre tocaram alegremente no nosso campanário.
Mas era necessário arranjar os cabeçalhos de madeira dos 4 sinos. Feito o orçamento, passados cerca  
de mês e meio apareceram os 4 sinos arranjados e limpinhos para serem colocados. Veio também,         
é claro, a conta! A conta eram 2.180 euros! Muito dinheiro… e mesmo assim com desconto!                  
Os sinos chegaram na manhã, mas a montagem só terminaria no dia seguinte. 
Na tarde do primeiro dia estava toda a Comunidade em oração e a Irmã da Portaria chamou a nossa 
Madre para lhe dizer que estava uma senhora estrangeira no locutório que queria dar um donativo.  
Lá foi a Madre. Era uma senhora alemã com um envelope. A Madre abriu-o com muita discrição,               
sem perceber exactamente quanto ali estava (pareciam ser 3 ou 4 notas de 50 euros) e agradeceu 
imenso. Mas a Senhora pediu-lhe para assinar um documento em como nós tínhamos recebido esse
dinheiro, de forma a poder demonstrá-lo a todos os amigos que tinham contribuído. A Madre foi 
buscar o carimbo. Ao sair, e mais à vontade, reparou que as notas de 50 afinal eram 4 notas de 500  
(que são quase da mesma cor), o que perfazia o total de 2.000 euros. Ficou comovidíssima.           
Passou o papel à Senhora, e agradeceu-lhe o mais profundamente possível… 
Entretanto nesse mesmo momento estava a decorrer na nossa Capela uma Missa de peregrinos 
americanos. Fizeram o peditório que perfez exactamente 180 euros!
Ou seja, nessa mesma tarde chegou o dinheiro exacto correspondente ao arranjo dos sinos!
Ao fim do dia, no recreio uma Irmã dizia: 
“Já sabemos que Jesus nos ajuda sempre, mas hoje foi ‘escandaloso’”.

2. JÓIA DE FAMÍLIA
Uma velhinha de 95 anos (!) bateu à nossa porta e, com um sorriso, começou         
a despejar o conteúdo de uma grande carteira que trazia, a fim de encontrar 
aquilo que nos queria dar: espalhou no balcão o porta-moedas, os medicamentos, 
o lenço e ela, muito risonha, dizia “pus aqui no fundo da mala para não se perder”…
e lá ia tirando coisas e mais coisas. 
Por fim, apareceu o objecto desejado: era uma jóia de Família, com valor.  
Explicou a senhora então: “Sabe, Irmã, a minha Mãe, quando estava quase a morrer 
disse-me que esta jóia devia ir para Fátima. Não disse que era para aqui ou para ali, disse 
que era para Fátima. Nunca me esqueci destas palavras… e como ainda não tinha 
cumprido o que ela me tinha pedido, estou agora fazê-lo com muita alegria.”
Enfim, nem há palavras…

3. SINOS
Há cerca de 40 anos, recebemos na nossa casa,    
uma Carmelita francesa, velhinha, de um Carmelo
que ia ser extinto, pois já só era constituído por 5 
Irmãs muito idosas. As Irmãs separaram-se umas 
das outras e foram para o Carmelo que cada uma 
escolheu para passar o resto dos seus dias. 
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carmelofatima@carmelitas.pt | www.carmelofatima.carmelitas.pt

Alguns componentes em destaque
Carta de apresentação e Lista integral de componentes http://www.carmelofatima.carmelitas.pt/pdf/Carta_lista.pdf

Contribuinte n.º: 500746338                 
Caixa Geral de Depósitos, 2495 Fátima, Portugal, Conta n.º 0304004625930 
IBAN: PT 50003503040000462593028  NIB: 003503040000462593028

4. GRATUIDADE
Entretanto, tinha chegado aos ouvidos e ao coração de alguns bons amigos, que trabalham na Rádio    
Renascença, a grande necessidade financeira em que estamos para custear a nossa obra.  Com toda                 
a amizade realizaram um spot publicitário, em que convidavam os ouvintes a contribuir para a construção 
do novo Carmelo de S. José.
Bastante tempo depois, apareceu uma jovem que anunciou à Irmã da Portaria que tinha vindo com o intuito 
de dar uma oferta. Era uma rapariga simples, simpática e discreta, com uma séria vida espiritual.              
Era Professora do Liceu e vivia sozinha com o Pai velhinho, pois a sua Mãe já tinha falecido há muito 
tempo. Contou-nos que uma noite, ao chegar a casa, o seu Pai lhe disse: “Sabes, hoje na Rádio Renascença   
ouvi dizer que as Carmelitas de Fátima estão a construir um novo convento e precisam de ajuda”. Respondeu a filha: 
“Está bem Pai. Quando for a Fátima vou lá dar-lhes alguma coisa.”
Confiou-nos ainda outras intenções da sua vida particular e no final passou um cheque. A Madre pensou 
que seria uma modesta quantia, mas quando o cheque ficou preenchido, qual não foi o seu espanto ao ver 
que eram… 10 mil euros. Ficou sem palavras, agradeceu como pôde, e demos todas graças a Deus             
que com tanta ternura Se revela.
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Luminária das Celas, 20 €  cada

Grade da Portaria para a Roda 
interna, 250 €  

Grade do Locutório grande,
700 €  

Portas, 400 € cada  

Cadeiras do Coro onde as Irmãs 
participam na Missa, 50 €  

Protecção da 1ª Pedra, 150 €

Janelas, 380 € cada 

Puxador de porta, 25 €  Floreira grande da Capela,
75 € cada 

Restauro de cada banco           
do Coro, 60 € 

Carmelo de S. José
Avenida Beato Nuno, 361   Cova da Iria

2495-401 Fátima | Tel. 249 531 627


